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Este bloco pode conter entre 75 e 125 palavras. 

O título é uma parte importante do boletim e deve ser 

planeado cuidadosamente. 

Em poucas palavras, deve representar com exacti-
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2  

 

IMAGENS DO PASSAMENTO FÍSICO DO REVD. MENDES FIRMONE  

GALERIA DE FOTOS  
   JORNAL O MENSAGEIRO  

JORNAL O MENSAGEIRO  PATROCINADO PELO DEPARTAMENTO DE PROJECTOS PARA O DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO (DPDC)  
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IGREJA ANGLICANA EM ANGOLA COMEMORA O 

DIA NACIONAL DO EVANGELISTA 

JORNAL MENSA-

GEIRO, INFORMA-

MOS PARA FOR-

MAR O PRÓXIMO. 

DISFRUTEM-NOS E 

TENHAM UMA BOA 

LEITURA. O MEN-

SAGEIRO, O JOR-

NAL FEITO PARA 

SI, PARA SUA FAMÍ-

LIA E PARA A SUA 

COMUNIDADE. 

JUVENTUDE 

LAZER 

8 

9 

 

CD DE LOUVOR COM A IGREJA EM SILÊNCIO FAZ SUCESSO. 

ALMA DOA 2000£ PARA AJUDAR AS VÍTIMAS DAS CHEIAS...;  

DIACONISA MARIA APELA AOS FIÉIS REFLEXÃO E HUMILDADE... 

GRUPO CORAL OS QUERUBINS REALIZA UMA NOITE DE VIGÍLIA.  

 

IGREJA ANGLICANA EM 

ANGOLA 
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ADEUS FILHOS ANGLICANOS E DISCÍPULOS DE CRISTO JESUS 

 

 

 

 

DIACONISA MARIA APELA AOS FIÉIS REFLEXÃO E HUMILDADE EM VÉSPERA QUARESMAL 

P Á G I N A  1  

filho anglicano, na aldeia Natal de Kimpumba 

no dia 01 de Fevereiro.                                                                 

Reverendo Mendes foi desde cedo, um jovem 

dedicado à palavra e à obra do Senhor. Foi na 

década 80, responsável da juventude do então 

Distrito de Lussenga, evangelista e Secretário do 

Dsitrito e, em Junho de 2011, foi ordenado a 

Presbítero e colocado na paróquia de Santos 

Inocentes, Lussenga. No entanto, os últimos dois 

anos mais tempo fez no Hospital do Uíge e em 

Dezembro de 2012, tentou recuperar, mas teve 

uma outra recaída e acabou mesmo rendendo a 

sua alma no mesmo hospital. Na cerimónia fúne-

bre, o Bispo apelou a necessidade de se preparar 

para a morte, uma vez que todos hão de passar 

pelo mesmo caminho. « Nada pode ser motivo 

de não aceitar Cristo enquanto estamos em vida, 

pois o emprego e formação ficarão no dia da  

Nos dias 1 e 31 de Janeiro, a Igreja Anglicana 

em Angola ficou consternada com as notícias do 

falecimento dos Presbíteros Luís da Silva e Men-

des firmone respectivamente. Ambos não natu-

rais do município do Mukaba, nas aldeias de 

Kixona e Kimpumba. O funeral do Rev. Luís da 

Silva foi oficiado pelo Venerável Augusto 

Domingos, enquanto o Deão e a Sua Reverendís-

sima Bispo Soares visitaram a sepultura no dia 

12 de Janeiro do corrente. De igual modo, foi no 

dia 31 de Janeiro, dia do falecimento do Rev. 

Mendes Firmone, Bispo Soares acompanhado 

como sempre pelo Dião da Diocese, viajaram 

para o Uíge e oficiaram o funeral, de mais um  

 de Cristo como um exemplo para todos 

os cristãos, em especial para os membros 

de S. José, bem como a reflexão e a 

necessidade de todos os seguidores de 

Cristo arrependerem-se dos seus pecados, 

pois é esta a chamada época de transfor-

mação. A mensageira do dia deixou tam-

bém um apelo a todos os convertidos, 

pedindo que se mantenham firmes, fiéis, 

dignos e sempre prontos a olhar na cruz 

de Cristo, pois somente aí se encontra a 

solução de todos os problemas. Aos não 

convertidos, suplicou para que se arrepen-

dam de todo o mal e se encontrem com 

Deus.  Com a chegada deste período, os 

pastores esperam que aqueles que anda                                         

vam e continuam a caminhar em caminhos tor-

tuosos que deixem influenciar-se pelo Espírito 

de Deus para que haja transformação em seus 

corações e tenham a oportunidade de fazerem 

uma nova aliança com Deus.                                                                                      

A diaconisa Maria não se esqueceu de destacar 

o papel da Igreja neste período de Quaresma; “ 

Penso que nesta altura, o papel da Igreja é de 

reflectir para que possa buscar verdadeiramente 

Deus, o arrependimento verdadeiro, a justiça e 

nos convertermos em Deus, porque não fomos 

chamado para o mal, mas sim para buscarmos o 

bem, a fim de vivermos em unidade, amor, em 

paz e vivermos em reconciliação com o nosso 

Deus e com o nosso próximo”, disse a diaconisa 

Maria Domingos. 

Por: António Soares 

partida» realçou Bispo Soares.  

A mensagem também foi dirigida a todo 

o clero, na qualidade Pastores e Sacer-

dotes que são os únicos colegas de Cris-

to a quem incumbiu a tarefa de apascen-

tar o Rebanho de Jesus, o Sumo Pastor, 

com zelo e dedicação e recordou a 

necessidade de se manter a relação con-

tínua com Deus iniciada através da con-

versão, para que dia como esse seja de 

facto, uma simples passagem da morte 

para a vida, visto que a salvação não 

resulta do trabalho que se faz, mas sim 

da boa relação que se tem com Deus, 

alimentada pela oração, leitura e escrita 

da palavra.  

O Jornal o Mensageiro deseja às famí-

lias enlutadas coragem e Fé e que as 

suas almas descansem em paz e ressus-

citem em glória.  
 

 

Por: António J. Soares 

trabalho agradável aos olhos de Deus” disse o Venerá-
vel Simão Adolfo durante a pregação. No entanto, o 
elenco distrital, de Luanda Sul, não foi completamente 
constituído ficando em “branco” o cargo de Directores  
da União das Mães, Associação Fraterna São Bernar-
do Miseck e da Juventude. Para a curiosidade do povo 
este foi o primeiro Culto realizado pelo Venerável 
Simão Adolfo, como Delegado Episcopal. 

O jornal O Mensageiro deseja assim, a todo o elenco, 
Sabedoria para que possam conduzir esse Distrito a 
uma maior aproximação do Reino dos céus. 

Por: Mendes Soares 

No âmbito da divisão do distrito de Luanda em dois, Sul e Norte, 

realizou-se no dia 27 de Janeiro  do corrente ano, na paroquia de 

São José, o culto de empossamento do elenco do distrito de 

Luanda Sul. Baseando-se no livros de 1Corintios, durante a pre-

gação, o Venerável Simão Adolfo, apelou ao elenco distrital a 

deixar de fora a preguiça, o egoísmo e a manter sempre a humil-

dade, o respeito mútuo e a unidade. 

“Somos todos um só corpo, imaginem só se a orelha disser tam-

bém quero ser mão, como fica o nosso corpo?... Será que assim 

podemos viver bem?... Assim também ninguém pode usurpar o 

lugar do outro, se és responsável daquela área, então seja apenas 

responsável daquela área e, assim juntos faremos um bom   

O tempo que une os Cristãos, que 

incita à reflexão, abstinência, ora-

ção, caridade e jejum, denominado 

por Quaresma já começou e os 

membros católicos e anglicanos não 

fugiram da regra e deram início à 

tradicional quarta-feira de cinzas que 

vai até ao domingo de Páscoa. O 

jornal O Mensageiro presenciou o 

início da época quaresmal no culto 

realizado na Paróquia de S. José e 

que contou também com a participa-

ção e entrega dos fiéis daquela paró-

quia. A pregadora do dia foi a Dia-

conisa Maria Domingos a qual real-

çou, durante o sermão, a humildade  
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Os justos florescerão como a 

palmeira, crescerão como o cedro 

no Líbano. Salmos 92:12 

 

O temor do Senhor é o princípio 

do conhecimento; mas os insensa-

tos desprezam a sabedoria e a 

instrução. Provérbios 1: 7 

 

Convertei-vos pela minha repreen-

são; eis que derramarei sobre vós o 

meu espírito e vos farei saber as 

minhas palavras. Salmos 1:23 

 

Uma geração vai-se, e outra gera-

ção vem, mas a terra permanece 

para sempre. Eclesiastes 1:4 

 

O que é torto não se pode endirei-

tar; o que falta não se pode enume-

rar. Eclesiastes 1:15 

 

Bem-aventurados os humildes de 

espírito, porque deles é o reino dos 

céus. Mateus 5: 3 

 

Bem-aventurados os que choram, 

porque eles serão consolados. 

Mateus 5:4 

 

Bem-aventurados os pacificadores, 

porque eles serão chamados filhos 

de Deus. Mateus 5: 9 

 

Bem-aventurados sois vós, quando 

vos injuriarem e perseguirem e, 

mentindo, disserem todo mal 

contra vós por minha causa. 

Mateus 5:11 

 

Alegrai-vos e exultai, porque é 

grande o vosso galardão no céus; 

porque assim perseguiram aos 

profetas que foram antes de vós. 

Mateus 5:12 

 

Vós sois o sal da terra; mas se o 

sal se tornar insípido, com que se 

há de restaurar-lhe o sabor? para 

nada mais presta, senão para ser 

lançado fora, e ser pisado pelos 

homens. Mateus 5:13 

 

Eu, porém, vos digo: Amai aos 

vossos inimigos, e orai pelos que 

vos perseguem. Mateus 5:44 

 

Ora, as obras da carne são mani-

festas, as quais são: a prostituição, 

a impureza, a lascívia, a idolatria, 

a feitiçaria, as inimizades, as 

contendas, os ciúmes, as iras, as 

facções, as dissensões, os partidos, 

as invejas, as bebedices, as orgias, 

e coisas semelhantes a estas, 

contra as quais vos previno, como 

já antes vos preveni, que os que 

tais coisas praticam não herdarão o 

reino de Deus. Gálatas 5:19-21 

 

Mas o fruto do Espírito é: o amor, 

o gozo, a paz, a longanimidade, a 

benignidade, a bondade, a fidelida-

de, a mansidão, o domínio próprio; 

contra estas coisas não há lei. 

Gálatas 5:22-23 

 

Todas as coisas me são lícitas, mas 

nem todas as coisas convêm. 

Todas as coisas me são lícitas; mas 

eu não me deixarei dominar por 

nenhuma delas. I Coríntios 6:12 

C I T A Ç Õ E S  

B Í B L I C A S  

L A Z E R . . .  
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ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “Z”.     

   

O que menos estuda                                                   

Joãozinho chega em casa e entrega ao pai o recibo da 

mensalidade escolar. - Meu Deus! Como é caro estu-

dar nesse colégio. E o menino: - E olhe, pai, eu sou o 

que menos estuda da minha classe! 

A campainha    

Estava um garoto todo esticado a tentar chegar a uma 

campainha. Passa um polícia e pergunta se queria 

ajuda.- Sim Sr. Guarda, será que dava para o Senhor 

tocar à campainha por mim? O polícia assim fez. E 

berra o garoto:- Agora fuja que eles costumam atirar 

água… 

Antes da loja abrir              

Era época de Natal e o juiz sentia-se benevolente ao 

interrogar o réu.- De que é acusado?- De fazer as  

compras de Natal antes do tempo.- Mas isso não é crime nenhum!!!! 

Com que antecedência as estava a fazer?- Antes de a loja abrir. 

És o director 

Filho para o pai...- Não quero ir à escola hoje pai e tenho três razões: 

1.- Os meninos não brincam comigo. 2.- Estou cansado da escolinha. 

3.- As professoras me gozam. Pai para o filho:- Três razões porque 

deves ir: 1.- Já faltaste cinco dias este ano. 2.- Tens 43 anos de idade. 

3.- És o director da escolinha. 

Atropelou-se 

Um casal tinha um filho muito gago que só falava bem a cantar. Um 

dia, ele foi com o pai ao cemitério e pelo caminho uma mota atrope-

lou o pai. Aflitíssimo, o filho vai a casa contar à mãe:- Ó m-m-mãe, 

o p-p-pai f-f-foi...- Fala a cantar, meu filho! - Diz a mãe.- Ó í ó ai, o 

meu pai atropelou-se!!! 

ADIVINHAS 
1– Qual é coisa, qual é ela, que atravessa todas as portas sem nunca entrar nem 
por elas sair?  

 

2-Qual é coisa, qual é ela, que respira sem pulmões e tem pés mas não anda?  

3- Qual é coisa, qual é ela, que tem uma perna mais comprida que a outra 

e noite e dia anda sem parar?  

4- O que está no exército, na vassoura e no mapa?  

BOM PORTUGUÊS 
Como se diz? costeleta de porco ou costoleta de 

porco? 

R: A forma correcta é costeleta e provém de coste-

la. A outra forma não existe.  

Qual é feminino de músico? Música ou mulher 

músico? R: A forma correcta é música. 

A Bíblia do Rei James, publi-

cada em 1611, foi a versão 

bíblica autorizada na Inglaterra, 

traduzida do original hebraico e 

grego para o inglês, a pedido 

do rei James I da Inglaterra. 

Foi sugerida por um estudioso 

puritano, o Dr. John Reynolds, 

na conferência de bispos e teólo-

gos no Palácio de Hampton Court 

em 1604 e, por não gostar da tradução mais popular, (a 

Bíblia de Genebra) porque ele achava que incentiva-

vam a desobediência aos reis, Rei James concordou 

prontamente. A versão do Rei James nunca foi oficial-

mente reconhecida pelo rei, nem foi autorizada para 

ser o único texto a ser lido na igreja. Apesar disso, ela 

logo substituiu a Bíblia dos Bispos e a Bíblia de Gene-

bra em popularidade e tornou-se o texto principal para 

uso privado. Dos 54 homens escolhidos para traduzir  

 a Bíblia do Rei James, apenas 47 terminaram o projeto que durou 

mais de sete anos e que foi regido por regras muito estritas de tradu-

ção. A Bíblia do Rei James foi desenvolvida para ser lida em voz 

alta em cultos na igreja, assim, à luz desse fato, os tradutores deram 

uma enorme atenção para o ritmo e pontuação, a fim de dar ao texto 

uma qualidade oral que nenhuma outra tradução até então podia 

igualar. A tradução da Bíblia do Rei James foi baseado principal-

mente na Bíblia dos Bispos, mas os tradutores também usaram as 

Bíblias de Tyndale, Mateus, Coverdale, Grande e Genebra; e tam-

bém puderam se referir ao texto massorético (Antigo Testamento em 

hebraico) e à Septuaginta (tradução grega das Escrituras hebraicas). 

A Bíblia do Rei James tem continuado a ser uma das traduções mais 

amadas por todos os séculos. Na verdade, ela foi imbatível em seus 

primeiros 250 anos. Em 1881, 50 estudiosos desenvolveram uma 

versão em inglesa revisada. A Bíblia do Rei James ainda é encontra-

da em muitos lares e igrejas de hoje, e é uma prova viva de que a 

beleza e inerrância da Palavra de Deus têm sido preservadas ao lon-

go dos séculos. 

 

1ª Resposta: FECHADURA; 2ª Resposta: PLANTA; 3ªResposta: RELÓGIO; 4ª Resposta: 

CABO 

A igreja de São Pedro, o Apóstolo, em East Blatchington, 

Inglaterra, conseguiu um feito inédito. O CD recém-lançado 

pela igreja aposta em um tipo diferente de adoração, pois 
contém apenas meia hora de silêncio. Pode parecer estranho, 

mas para o pastor responsável pela pequena igreja anglicana 

na região de Sussex, essa é a melhor opção para o louvor. 
Produzido de maneira independente, já vendeu todas as 

copias da primeira prensagem e a segunda já tem 

encomendas de lugares tão distantes como Gana, na África. 
Porque alguém ouviria durante 30 minutos o som do interior 

deste prédio construído no século XII? A ideia de fazer a 

gravação na igreja foi de Ronald Byng, membro da 
congregação. Chamado de “The Sound of Silence” (O som  

CD DE LOUVOR COM A IGREJA EM SILENCIO FAZ SUCESSO 
do silêncio), este não é o primeiro CD a conter apenas silêncio. Já foi 

tambem feito em 1919, pelo compositor Erwin Schulhoff como paetê do LP 

In Futurum. Este é o primeiro CD inteiro de silêncio, em um segmento de 
mercado como o de música gospel, onde o ideal é louvar a Deus. Mas 

engana-se quem acha que não há propósito nisso. O pastor Andrew Mayes, 

que lidera igreja, garante que a igreja de 800 anos de idade oferece uma 
qualidade maravilhosa de silêncio. Ele acredita que o silêncio é o melhor 

ambiente quando alguém deseja ter momentos de adoração, fazer suas 

orações e, somente então, ouvir a Deus. A iniciativa, segundo o pastor, já 
inspirou outras igrejas a fazerem algo similar. O CD da Saint Peter tem uma 

introdução de dois minutos na voz do pastor e 28 minutos de "som 

ambiente" da igreja. Pode parecer um pouco confuso mas o Pastor acredita 
que silêncio é a melhor atmosfera para a adoração. 

A Bíblia do Rei 

James 
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O grupo coral da paróquia de S. José deno-

minado Os Querubins, realizou no passado 

dia 22 de Fevereiro do corrente ano uma 

noite de vigília e que contou com a partici-

pação dos vários jovens da mesma paróquia 

e não só. A vigília serviu para a fortificação 

espiritual dos coristas e levá-los a uma refle-

xão em véspera quaresmal e incentivar os 

coristas a se manterem firmes no serviço do 

Senhor, bem como estimular os outros 

jovens que ainda não se enquadraram nos 

grupos religiosos.  

A vigília secretariada pelo irmão Filipe 

Mutunda e os pregadores foram: os irmãos 

Mendes Soares e Jackson Teca. A primeira 

pregação, que foi feita pelo Irmão Mendes 

teve como tema principal “ Quaresma, o 

tempo da mudança”  e foi com essa prega-

ção que mostrou aos jovens presentes na 

vigília, o que fazer durante o período quares- 

disse “ A princípio, o Director Distrital como 

qualquer outro líder da juventude, tem de ser, 

primeiramente, uma pessoa humilde, simples, 

obediente, dinâmico e criativo, que seja capaz de 

elaborar programas que cativem e convençam a 

juventude e também obedeçam a hierarquia da 

Igreja no seu distrito, bem como a nível da Direc-

ção Geral da Igreja, obediência, humildade e ser 

acima de tudo amigo dos jovens” .                              

Quanto à divisão do Distrito de Luanda, sendo ele 

um dos promotores dessa ideia, Boavida disse que 

foi uma grande ideia, pois isso fará primeiramente 

a Igreja crescer e vai permitir que haja o espírito 

de competitividade e consequentemente o cresci-

mento da Igreja.                                                                    

seguidamente poderá ajudar na gestão, tendo em 

conta à redução das paróquias que serão geridas 

nos dois distritos, , pois mais fácil é gerir cinco 

paróquias do que dez, assim como fazer crescer o 

pequeno do que o grande. Por este motivo, para o 

Presidente da Assembleia Geral é um desafio 

grande para os líderes que foram escolhidos, des-

de os Delegados Episcopais sobretudo os líderes 

da juventude, porque foi dada à juventude o cargo 

do crescimento da Igreja a nível da África Austral 

e é papel dos novos líderes elevarem a Igreja até  

onde ela não existe.                                                             

Tendo em conta à sua experiência no campo da 

juventude, Avelino Boavida promete dar todo o 

seu contributo e apoio, transmitindo toda a sua 

experiência à nova geração e no final da entrevis-

ta não se esqueceu de deixar a sua mensagem ao 

elenco cessante e ao novo elenco.                                             

“ Ao elenco cessante, espero que não pare até 

onde chegou, pois acabou o mandato, mas não 

acabou a obra e que procure colaborar com a nova 

direcção, para que os projectos que não foram 

concretizados possam ser transmitidos à nova 

direcção para que se concretizem e que seja acima 

de tudo conselheiro do novo elenco e não oponen-

te, transmitindo as ideias positivas. Já ao elenco 

novo que siga os bons exemplos da direcção pas-

sada e que sejam evitados os maus exemplos e 

que os novos directores se assumam como pasto-

res dessa juventude, assim como os jovens em 

geral que sejam pessoas que colaborem com a 

direcção, são eles que escolherão os directores e 

também devem ser eles a respeitá-los.” Disse 

Boavida.  

                                                                                     

Por: Júlia Bengue 

FICHA TÉCNICA :Director: Filipe Mutunda Castanheiro; Director Adjunto: Manu Mayza Soares; Redacção Principal: António Soares; 

Fotografia: Mendes Soares; Notícias: António Soares, Manu Soares, Mendes Soares; Editor: António Soares Entrevista: António Soares, Filipe 

Mutunda, Colaboradores: Mendes Soares, Madalena Boa Vida, Reverendo Simão Adolfo, João Nunes ; Lazer:  Santos Estêvão, Mendes Soares, Eduar-

do Tomás;  Estudo Bíblico: Jackson Teca, Reverendo Simão Adolfo; Liturgia: A anunciar, Saúde: Madalena Boa Vida; DPDC Impressão: Manu Soa-

res, Fernando Panzo; Nossa História: Filipe Mutunda; Juventude: Manu Soares; Jackson Teca; Um exemplo a seguir: António Soares. 

 

mal e como deve ser o comportamento 

de uma verdadeiro cristão.  

A segunda pregação teve como tema “ 

O caminho da precipitação”  e o prega-

dor Jackson Teca realçou sobre a preci-

pitação de muitos jovens na tomada das 

suas decisões bem como as escolhas 

mal feitas.  

O grupo coral realizou assim a sua pri-

meira actividade anual e pretende reali-

zar durante o ano de 2013, mais activi-

dades traçadas  pela direcção e para isso 

conta com a colaboração e participação 

de todos os coristas e de todos os 

jovens, pois só com a colaboração e a 

união de todos as actividades se realiza-

rão de forma satisfatória e contribuirá 

para que os objectivos preconizados 

sejam alcançados.  

 

Avelino João Bige Boavida, actualmente Presi-

dente da Assembleia Geral da Juventude e res-

ponsável da Educação Cristã do Distrito Luanda 

Sul, homem que também ocupou o cargo de 

Director Distrital da Juventude em Luanda no ano 

de 1998 e cuja duração foi aproximadamente de 4 

anos, bem como o de Secretário Executivo da 

Juventude, este último já com uma duração mais 

longa, isto é, 10 anos de mandato, começado em 

Janeiro de 2002 até Janeiro de 2012, falou sobre a 

difícil campanha de conduzir uma grande juven-

tude chegando mesmo a afirmar que não é fácil, 

tendo em conta à sua experiência neste campo. 

Fazendo uma comparação entre o cargo de Direc-

tor da Juventude e o de Secretário Executivo, Av 

Boavida afirmou que mais complicado é coorde-

nar o país todo do que apenas um distrito, pois 

muitas vezes a falta de tempo para estar com a 

família e a difícil tarefa de conciliar o trabalho na 

empresa com o da Igreja e como se não bastasse, 

a tarefa de buscar o respeito e a boa compreensão 

por parte dos jovens, cria um grande impasse que 

se transforma em grande barreira na progressão 

da Juventude.                                                                               

Quando interrogado sobre como deve ser o perfil 

do novo Director da Juventude Distrital, Boavida  
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IGREJA ANGLICANA EM ANGOLA COMEMORA O DIA NACIONAL DO EVANGELISTA 

 

 

 

ALMA DOA 2000£ LIBRAS PARA AJUDAR AS VÍTIMAS DAS CHEIAS EM MOÇAMBIQUE 
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reconhecimento na sociedade angolana.                     

Os prelectores foram: a sua Reverendíssima Bispo 

Dom André Soares e o Dião da Diocese, o Reveren-

do Kiaku Eduardo Avelino.                                               

No Distrito Sul, o ciclo palestral teve lugar na Paró-

quia de S. Estêvão e contou com a participação dos 

pastores do mesmo distrito, o novo elenco distrital, a 

Presidente da União das Mães, os líderes da Associa-

ção S. Bernardo Mizeki, o grupo coral Esperança em 

Cristo, a banda flauta Alexandre Luís Domingos, o 

grupo de escutismo Dom Dinis Sengulane (ambos da 

paróquia de S. José), o Venerável Dacosta Emanuel, 

Bispo Dom André Soares que foi o palestrante e 

contou também com a presença de todo o povo em 

geral. A palestra foi aberta com uma mensagem de 

boas-vindas pelo guardião de S. José, Laurindo 

Morais. No primeiro dia da palestra, Bispo Soares 

falou sobre A personalidade do Venerável Alexandre 

Luís Domingos e o Impacto da Igreja Anglicana 

desde o seu reconhecimento na sociedade angolana. 

Foram importantes temas e muito bem escolhidos, 

pois ajudou a esclarecer, a todos que se fizeram pre- 

província de Gaza. Até o momento mais de 70.000 

pessoas foram deslocadas de suas residências e 36 

pessoas morreram, 26 na Província de Gaza. A 

escala das enchentes significa que a terra agrícola e 

culturas foram destruídas e o risco de malária é 

muito alto.                                                                     

“Estou escrevendo como muitas pessoas, dezenas 

de milhares de pessoas, alguns deles membros de 

nossa Igreja, incluindo o arcediago de Limpopo, 

Ven Xavier Muaga são deslocados como a cidade 

de Chókwè está completamente debaixo de 

água. Não é apenas chuva, mas também as água 

dos rios que atravessam os países no momento. A 

situação é dramática e exige resposta, se quisermos 

evitar mais danos para a vida das pessoas. Duas 

Igrejas anglicanas em Macia estão acomodando 

mais de 100 pessoas, muitos hectares de campos 

em Gaza, Sofala, Inhambane e Manica são inunda-

das, todas as culturas e sementes foram completa-

mente perdidas. Após as enchentes, águas estagna-

das originarão lugares favoráveis para a prolifera-

ção de mosquitos, que traz a malária. 

 

Nossa resposta consiste em: mosquiteiros para prevenir a 

malária; sementes para que assim  as pessoas voltem para 

suas áreas, onde possam semear; material escolar para as 

crianças, quando eles fugiram de suas casas correndo por 

suas vidas todo o material escolar e os uniformes foram 

deixados e as inundações tomaram-nos; sabão e ítens 

semelhantes.                                                                                    

Acerca de Maputo, a destruição foi tal que há pessoas que 

perderam casas, terras, proteção, como as águas arrebatou 

todas essas coisas, ficaram impotentes que não podiam 

acreditar no que seus olhos estavam vendo.                  

Que Deus nos ilumine, enquanto tentamos responder a 

este desafio inesperado. Juntos na fé de Jesus Cristo. 

Escreveu Dom Dinis Sengulane, Bispo de Libombo.  

 

A ALMA pede para todos aqueles que pretendam tam-

bém ajudar os seus queridos irmãos de Moçambique a fim 

de fazerem uma doação em dinheiro junto aos seus repre-

sentantes em Angola que é a Igreja Anglicana, através das 

suas paróquias. 

  
Por: António Soares 

O mundo parou depois da notícia que 

alegava a demissão do líder católico Ben-

to XVI. O arcebispo de Canterbury ou de 

Cantuária como muitos preferem, Justin 

Welby, lançou a seguinte mensagem 

sobre a demissão do Papa Bento XVI.  

 

Foi com o coração pesado, mas completa compreensão que 

nós aprendemos esta manhã da declaração do Papa Bento 

XVI, a sua decisão de fixar a carga do ministério de Bispo de 

Roma, cargo que ocupou com grande dignidade, visão e cora-

gem.                                                                                                       

Enquanto me preparo para assumir o cargo não falo só por 

mim e meus antecessores como Arcebispo, mas para os angli-

canos em todo o mundo, para dar graças a Deus por uma vida 

sacerdotal totalmente dedicado, em palavras e actos, na oração 

e no serviço caro, para seguir a Cristo. Ele colocou diante de 

nós algo do significado do ministério petrino de construir o 

povo de Deus à maturidade plena. Em sua visita ao Reino 

Unido, o Papa Bento mostrou a todos nós um pouco do que a 

vocação da Sé de Roma pode significar na prática - uma teste-

munha para o alcance universal do Evangelho e um mensagei-

ro de esperança num momento em que a fé cristã está sendo 

posta em causa.   

UMA MENSAGEM  DO ARCEBISPO DE CANTUÁRIA EM RENÚNCIA DO PAPA BENTO XVI 

sente na palestra, a verdadeira história da origem da Igre-

ja Anglicana em Angola, bem como os seus percursores. 

É de destacar também a boa participação do povo aí pre-

sente, pois intervinham sempre que possível a fim de 

querer aprofundar os conhecimentos, dando as suas opi-

niões e colocando questões que eram sempre muito bem 

respondidas. Sua Reverendíssima destacou aquilo que foi 

a personalidade do Venerável Alexandre Luís Domingos 

e o seu grande contributo na Igreja em que muitos hoje se 

juntam para adora a Deus.  

É de realçar ainda, que o ciclo de palestras não só serviu 

para saudar o Dia do Evangelista, mas também para lem-

brar o dia do passamento físico do Venerável Alexandre 

Luís Domingos e o reconhecimento da Igreja Anglicana 

em Angola pelo Estado angolano que por coincidência foi 

no mesmo dia, isto é, 14 de Fevereiro de 1992.   

Uma nota de realce vai aos novos Delegados Episcopais 

que conceberam esse programa que ajudou a esclarecer 

certos factos históricos que muitos do clero e membros 

em gerais não sabiam.  

 

Por: António Soares 

A Igreja Anglicana em Angola realizou de 

9 a 16 de Fevereiro do corrente ano, nos 

Distritos de Luanda Norte e Luanda Sul, 

um ciclo de palestras para saudar o Dia 

Nacional do Evangelista. Foram quatro 

temas abordados em dois sábados nos dois 

distritos, dentre eles: “ A trajectória histó-

rica da Missão do Norte de Angola até aos 

nossos dias, a importância do 14 de Feve-

reiro, a personalidade do venerável  Ale-

xandre Luís Domingos e por fim, o impac-

to da Igreja Anglicana desde o seu  

Nos últimos meses, Moçambique tem sido 

vítima de chuvas torrenciais e como conse-

quência várias cidades encontram-se inunda-

das. Por este mesmo motivo, a Associação 

Angola-Londres e Moçambique ( ALMA) 

fez uma doação imediata de 2000£ (Libra) 

para ajudar as vítimas das cheias que estão 

abalar todo o Moçambique.  

Em Maputo, mil casas foram destruídas junto 

com algumas escolas, estradas, esgotos e 

sistemas de distribuição de água e de algu-

mas centrais eléctricas, assim como inunda-

ções extremamente grave ao longo da bacia 

do rio Limpopo, que pode ser ainda mais 

devastadora do que a grandes inundações de 

2000. Um alerta de inundação vermelho está 

no local com a evacuação obrigatória em 

vigor. 

Bispo Dinis Sengulane, bispo de Lebombo, 

relatou que Chokwe foi inundada com a onda 

de inundação se movendo para baixo em 

direção à boca do rio em Xai Xai, capital da  

Em seu ensino e escrita trouxe uma mente 

notável e criativa teológica para suportar as 

questões do dia.                                                     

Nós, que pertencemos a outras famílias 

cristãs prazer reconhecer a importância des-

te testemunho e juntar-se com a nossa Cató-

lica Romana irmãos e irmãs em agradecer a 

Deus pela inspiração e desafio do ministério 

do Papa Bento XVI. Oramos para que Deus 

irá abençoá-lo profundamente na aposenta-

doria com saúde e paz de espírito e coração, 

e confiamos para o Espírito Santo àqueles 

que têm a responsabilidade de eleger seu 

sucessor. 
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A equipa do Jornal O Mensa-

geiro traz para si nesta edição 

um novo entrevistado. Temos o 

prazer de anunciar que nesta 

edição o entrevistado chama-se 

Dacosta Emanuel. Várias ques-

tões foram feitas ao Venerável 

Dacosta Emanuel que o caro 

leitor terá a oportunidade de 

acompanhar.                                     

Dacosta Emanuel, filho de 

Simão Eca e Isabel Mafuta, 

nascido aos 13 de Junho 1953 

na Província do Uíge. Casado 

com Isabel Mendes, teve a bên-

ção de ter 10 filhos, mas apenas 

ficou com 3 (duas filhas e um 

filho, que se encontra no exte-

rior do país). Quanto à forma-

ção académica, ele tem o Ensi-

no medio, colonial, feito no 

estrangeiro, concretamente na 

R.D.C.                                                

Dacosta Emanuel é o Delegado 

Episcopal cessante do Distrito 

de Luanda e actualmente ocupa 

o cargo de Pároco da paróquia 

de S. Estêvão. Conhecido como 

um grande evangelista no seio 

da Igreja Anglicana e um Pas-

tor rígido com os seus mem-

bros, é para muitos um modelo 

a seguir pela forma como exer-

ce e dirige o seu ministério.  

 

Vocação para o ministério pastoral?      

Fui escolhido desde criança, porque lá na minha 

terra me chamavam de muana kichindi, (filho 

da sereia), ou sabe tudo, tudo que dizia batia cer-

to. Vai buscar um veado, o meu tio ia buscar o 

veado, vai buscar uma gazela ia buscar a gazela, 

então, ai ma chamavam filho de sereia eles não 

sabiam o meu futuro desde a infância.        

Quais foram os obstáculos na vida pasto-

ral?                                                                        

Foram tantos. Sabe-se que a nossa igreja não tem 

fundos, não tem projectos para a sustentação 

pastoral, trabalhei sem salário como Delegado 

durante os 8 anos, andei de boleia, andei com 

ajuda do dinheiro do bolso para ajudar o Distrito 

a caminhar. Tive vários opositores, porque pri-

meiro não gosto das coisas contra a doutrina, por 

exemplo, levantou-se o problema de que tinha 

que se dar vinho na igreja e eu não concordei, 

enquanto os outros já tiveram a oportunidade de 

trazer um litro no domingo. Eu disse esta cultura 

não pode pegar aqui. Então por aí houve muitos 

opositores, na minha maneira de trabalhar sou 

aquele que gosta de ver na igreja pessoa diferente 

que quando está no culto possa trazer a reverên-

cia, no caso das meninas não pode vir de qual-

quer maneira, por exemplo, usar colán, calças, 

blusas de alças, etc. Eu a isto tenho muitos oposi-

tores, até os próprios membros. Mas a minha 

paróquia, que é a paróquia central entende-me, 

compreende, eles sabem que estou a orientar 

num caminho da Bíblia e eles estão a gostar.     

O que acha da divisão do Distrito de 

Luanda?                                                                     

O Autor da divisão é eu. Eu não queria sair sem 

deixar o desenvolvimento da igreja. Tinha que 

ter um projecto, este projecto é meu, tenho isto 

desde 2001, a divisão administrativa, este é um 

documento que existe historicamente. Os pasto-

res sabem, os membros sabem, este documento 

trouxe polémica na Igreja, mas graças a Deus 

cada coisa tem o seu tempo e conseguimos, foi 

mesmo a minha proposta.                                           

Como se sentiu ao deixar o cargo de Dele-

gado Episcopal?                                                              

Orgulhoso!  Porque tenho membros, tenho já 

pessoas que podem continuar com a obra, nin-

guém é eterno, temos que orar para vir mais 

obreiros e eu senti-me orgulhoso, com a presença 

de dois delegados, eu gostei muito e estou alegre 

até agora.                                                                     

Como vê os jovens de hoje?                                              

São desenvolvidos, mas o problema é que, mui-

tas as vezes o desenvolvimento não está ligado à 

Fé, ou a santidade, aconselho a ter um desenvol 

vimento ligado à santidade. Porque o desenvolvi-

mento sem a santidade é um desastre para o país. 

As pessoas devem viver na santidade de Deus, só 

o telemóvel, por exemplo, é o desenvolvimento 

da comunicação, mas tem que haver santidade, 

não vamos usar o telemóvel para o namoro, pois 

Deus não ficará contente connosco.  

Conselho para os novos delegados.   

Devem seguir as pisadas dos outros que adianta-

ram. Porque ninguém pode fazer algo e deixar 

tudo o que é antigo de lado e iniciar o novo, 

assim não está a fazer nada. Devem procurar 

conselhos e alguma harmonia com os antigos 

Delegados, para que a semente cresça mais e 

muito mais ainda com base no que vai recebendo 

dos antigos, porque este serviço de ser Delegado 

é muito difícil, é uma responsabilidade muito 

grande. Tem de haver ajuda de alguém que já 

passou por ali. Tem que contar com os pastores, 

que também são presbíteros e que já estão no 

grau de Delegado, tem que contar com o Bispo, 

que também tem a sua autoridade, contar com as 

falhas dos membros, então se não tiveres conse-

lhos dos primeiros você vai errar, portanto é pre-

ciso seguir os conselhos dos outros que adianta-

ram no trabalho. Para ir para à medicina, deve 

perguntar a alguém que já passou por ali, deve 

perguntar como é que funciona isto, quais são as 

dificuldades, para estar informado, não é só sair 

de casa vou na medicina, não! Tem que buscar 

ajuda daquele que já é médico ou enfermeiro.     

O que recomenda aos jovens?                                 

A fé é individual, a Igreja é uma família, mas 

cada um tem o seu comportamento, deve procu-

rar santificar-se porque cada um está a preparar-

se para conquistar a vida eterna e a sua coroa, 

quer dizer que a igreja é nossa, somos muitos, 

mas a fé é individual e devemos viver na santida-

de e na fé, para que Deus seja nosso Deus, por-

que o Deus que estamos a adorar é Santo. Ele 

disse assim, “sejais santo porque eu sou santo 

que vos chamei”. Se nós estamos a ser chamados 

por um Santo e entrarmos com iniquidade Ele 

não nos aceita como filhos. Por isso, aconselho a 

juventude a viver na santidade, não se conformar 

com o mundo, não copiar coisa más, sobretudo 

viver na palavra e na oração.                                                

Eu gostaria que a juventude dos dois Distritos 

tivessem encontros periódicos, para que ambos 

cresçam da mesma maneira, com o mesmo ritmo, 

já que é uma coisa nova não pode crescer sozi-

nha, mas sim unida. A juventude do norte e do 

sul deve ter encontros periódicos para comparti-

lharem as experiências. Portanto Deus abençoará 

assim os nossos dois Distritos. É a unidade que 

eu recomendo.                                                                                        

                                        Por: Jackson Teca 
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Quem coloca o jindungo no dia-a-dia está 

levando, além de tempero,  uma série de 

medicamentos naturais: analgésico, anti 

inflamatório, xarope, vitaminas, benefícios 

que os povos primitivos descobriram há 

milhares de anos e que agora estão sendo 

comprovados pela ciência. O jindungo faz 

bem à saúde e o seu consumo é essencial 

para  quem tem enxaqueca (dor de cabeça 

recidivante, pulsátil e intensa que habitual-

mente afecta um lado da cabeça, embora 

possa afectar ambos). Essa afirmação pode 

cair como uma surpresa para  muitas pes-

soas que, até hoje, acham que o condimento 

ardido deve ser  evitado.                              

O jindungo traz consigo alguns mitos como 

por exemplo, o de que  provoca gastrite, 

úlcera, pressão alta e até hemorroidas. Nada 

disso é verdade. Por incrível que pareça, as 

pesquisas científicas mostram justamente o 

oposto! A substância química que dá ao 

jindungo o seu carácter ardido é  exatamente 

aquela que possui as propriedades benéficas 

à saúde. No  caso da pimenta-do-reino, o  

nome da substância é piperina. No jindungo, é 

a capsaicina. Surpresa! Elas provocam a libe-

ração de endorfinas verdadeiras  morfinas 

internas, analgésicos naturais  extremamente 

potentes que o  nosso cérebro fabrica! O 

mecanismo é simples: Assim que você inge-

re  um alimento apimentado, a capsaicina ou a 

piperina ativam receptores  sensíveis na língua 

e na boca. Esses receptores transmitem 

ao cérebro uma mensagem primitiva e genéri-

ca, de que a sua boca estaria  pegando fogo. 

Tal informação gera, imediatamente, uma 

resposta do  cérebro no sentido de salvá-lo 

desse fogo: você começa a  salivar,  sua face 

transpira e seu nariz fica úmido, tudo isso no 

intuito de  refrescá-lo. Além disso, embora a 

pimenta não tenha provocado nenhum dano 

físico real, seu cérebro, enganado pela infor-

mação que sua boca  estava pegando 

fogo, inicia, de pronto, a fabricação de endor-

finas,  que permanecem um bom tempo no seu 

organismo, provocando uma  sensação de bem

-estar, uma euforia,  um tipo de barato, um 

estado  alterado de consciência muito agradá-

vel, causado pelo verdadeiro banho de morfi-

na interna do cérebro. E tudo isso sem nenhu-

ma gota de álcool! Quanto mais arder o jin-

dungo, mais endorfina é produzida. E quan-

to  mais endorfina, menos dor e menos enxa-

queca. E tem mais: as substâncias picantes do 

jindungo (capsaicina e  piperina) melhoram a 

digestão, estimulando as secreções do estôma-

go. Possuem efeito carminativo ( antiflautu-

lência ). Estimulam a circulação  no estômago, 

favorecendo a cicatrização de feridas ( úlce-

ras) desde  que, é claro, outras medidas   

alimentares e de estilo de vida sejam aplica-

das conjuntamente. Existem cada vez mais 

estudos demonstrando a potente acção 

antioxidante (anti envelhecimento) da capa 

saicina e piperina. Pesquisadores do mundo 

todo não param de descobrir que o jindun-

go, tanto do gênero piper (pimenta-do-

reino) como do capsicum (jindungo), tem 

qualidades farmacológicas importantes. 

Além dos princípios activos capsaicina e 

piperina, o condimento é  muito rico em 

vitaminas A, E e C, ácido fólico, zinco e 

potássio. Tem, por isso, fortes propriedades 

antioxidantes e protectores do DNA celular. 

Também contém bioflavonoides, pigmentos 

vegetais que  previnem o câncer. Graças a 

essas vantagens, a planta já está classificada 

como  alimento funcional, o que significa 

que, além de seus nutrientes, possui compo-

nentes que promovem e preservam a saúde. 

Hoje, ela é  usada como matéria-prima para 

vários remédios que aliviam dores muscula-

res e reumatismo, desordens gastrintestinais 

e na prevenção  de arteriosclerose. .Apesar 

disso, muitas pessoas ainda têm receio de 

consumi-la, pois acreditam que possa cau-

sar mais mal do que bem. Se você é uma 

delas,  saiba que diversos estudos recentes 

têm revelado que o jindungo não é  um 

veneno nem mesmo para quem tem hemor-

róidas, gastrite ou hipertensão. Nas próxi-

mas edições, o Jornal O Mensageiro trará 

para si, com mais detalhes, as doenças que 

o jindungo cura e previne. 

Por: António Soares 

Luanda - Responsáveis de unidades 

sanitárias da província de Luanda 

e especialistas em saúde estarão reuni-

dos no dia 07 de Março para juntos 

criarem um Plano de actuação conjun-

ta com vista a dar resposta satisfatória 

aos problemas que influenciam negati- 

vamente no funcionamento das insti-

tuições. Fonte da organização do II 

Encontro Metodológico sobre gestão 

de saúde, que terá lugar no ENAD, 

disse à Angop que desta reunião sairá 

um Plano que vai padronizar o fun-

cionamento da rede sanitária de Luan-

da, mormente nos aspectos clínicos, 

administrativos e financeiros."O Pla-

no vai dar resposta aos principais pro-

blemas estruturais que colidem com 

o funcionamento das instituições 

públicas de saúde ao nível da provín-

cia de Luanda, sublinhou.  

 A rede sanitária da província de  

Luanda é constituída por 154 uni-

dades que, para melhorar o atendi-

mento da população, necessita de 

estar uniformizado, tendo em conta 

o Programa de Municipalização dos 

Serviços de Saúde em curso no 

país. O encontro visa não só apon-

tar as deficiências, mas também as 

boas práticas de gestão e do exercí-

cio da medicina, porquanto reunirá 

gestores de hospitais centrais, 

municipais, distritais e comunais, 

bem como especialistas. 
                                                                                    

Fonte: Angop 

UNIDADES SANITÁRIAS DE LUANDA CRIAM PLANO DE ACTUAÇÃO CONJUNTA 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O DIA DA QUARESMA E O SIGNIFICADO DOS 40 DIAS 
 

 

A Liturgia consiste em manifestar ao homem a beleza de Deus e de sua salvação. Daí a necessidade de a Igreja, 

depositária da Revelação, cuidar sempre com renovado interesse para que, de facto, a liturgia seja celebrada de 

tal modo, por ela, a beleza de Deus e se comunique à alma e à sensibilidade dos fieis, arrebatando-os, de algum 

modo, do mundo do dia-a-dia e introduzindo-os na esfera do sagrado, em que as razões do ser, agir e do fazer 

encontrem o seu sentido derradeiro. Assim, a liturgia não pode ser compreendida como uma celebração que o 

homem inventa e faz por si mesmo e que ela não é qualquer coisa, pois contém algo maior. 

 

A Igreja  Anglicana de Angola e as demais, espalhada por todo o mundo, iniciou na segunda semana do mês de 

Fevereiro a Quadra da Quaresma. Em muitos dos nossos Distritos realizaram no dia 13 de fevereiro (Quarta-

Feira de Cinzas), o Ofício de Imposição de Cinzas. 

 

 

O tempo quaresmal é o tempo litúrgico de conversão estabelecido pela Igreja Católica e protestante para que nos 

preparemos para a grande festa da Pascoa. É tempo de nos arrependermos dos nossos pecados e de mudar algo 

em que precisamos ser melhores para viver mais próximos de Cristo. A Quaresma dura 40 dias; começa na quar-

ta-feira de cinzas e termina no domingo de Ramos. Ao longo deste período, sobretudo na liturgia do domingo, 

fazemos um esforço para recuperar o ritmo e o chamado de verdadeiros filhos de Deus. A cor litúrgica desse 

período é roxo, que significa luto e penitencia. É um período de reflexão, penitencia, de conversão espiritual em 

preparação para o mistério pascal.  

 

Na Quaresma, Cristo nos convida a mudar de vida. A Igreja nos convida a viver esse tempo como um caminho à 

Jesus Cristo, escutando a palavra de Deus, orando, compartilhando com o próximo e praticando boas obras. Ela 

nos convida a viver atitudes cristãs a fim de que nos pareçamos mais com Jesus Cristo, já que por acção do peca-

do, nos afastamos de Deus. Por isso, a Quaresma é o tempo especial do perdão e da reconciliação fraterna. A 

cada dia, durante a vida, devemos retirar do nosso coração o odio, o rancor, a inveja, o orgulho, os zelos que se 

opõem ao nosso amor a Deus e aos irmãos. Nesse tempo, aprendemos a conhecer e a apreciar a Cruz de Jesus. 

Com isso aprendemos também a tomar nossa Cruz com alegria para alcançar a glória da ressurreição. 

 

A Bíblia é repleta de passagens onde o número 40 possui um significado muito forte. Podemos encontrar na 

Bíblia os quarenta dias do dilúvio, os quarenta anos de peregrinação do povo judeu pelo deserto, os quarenta dias 

de Moisés e de Elias na montanha, os quarenta dias que Jesus passou no deserto antes de começar a sua vida 

pública, os quatrocentos anos que durou a estadia dos judeus no Egipto. Quarenta tem dois algarismos: número 4

(quatro) e número 0(zero). 

 

Na Bíblia, o número quatro simboliza o universo material, seguido de zeros, que significa o tempo da nossa vida 

na terra, seguido de provocações e dificuldades. A prática da Quaresma acontece desde o século IV, quando se 

penitência para a renovação de toda a Igreja, com a prática do jejum e da abstinência. A prática penitencial da 

Quaresma tem sido cada vez mais abrandada no ocidente, mas deve se observar um espírito penitencial e de con-

versão.    

 

 

Desejamos uma Santa Quaresma para todo o povo Cristão em geral e, em particular, para todos os anglicanos! 

 

 

 

 

Elaborado por: Diaconisa Maria Domingos e Avelino Boavida 
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J O R N A L  O  M E N S A G E I R O      

(  G R U P O  G 8 )  

  D E S T A Q U E S . . .  

 
  “A PERSONALIDADE DO VENERÁVEL ALEXANDRE L. DOMINGOS” 

UM EXEMPLO A SEGUIR... 

P A G I N A  4  

Falar da personalidade de 

alguém é falar do seu caracter, 

suas atitudes e habilidades 

enquanto pessoa humana. Neste 

caso, falar da personalidade do 

Venerável. Alexandre Luís 

Domingos é falar daquilo que foi 

como homem, pai, esposo, pas-

tor, professor, homem do bem e 

incansável. Nascido na aldeia de 

Banza Polo, município e provín-

cia do Uíge, aluno de Patterson 

no Kikaya, depois de obter o 

diploma da 4ª classe como era 

exigido é nomeado professor 

escolar e catequista, transferido 

para Bungo. Em 1961, para se 

escapar da fúria colonial refu-

giou-se na vizinha Republica 

Democrática do Congo junta-

mente com a família e no Congo 

o Vem. Alexandre, não se afas-

tou da fé e do ministério e que-

rendo aumentar seus conheci-

mentos teológicos foi à província 

de Bandundu onde frequentou o 

curso e finalmente em Setembro 

de 1973, foi ordenado em Kin-

shasa na presença de Patterson 

que visitava a Igreja naquela 

altura no Congo após ter sido 

expulso em Angola pelos portu-

gueses em 1961.  Querendo orga-

nizar a Igreja Evangélica do Norte 

de Angola no exílio, residindo em 

Lukala em finais de 1973 e 1974, 

chama alguns velhos, antigos pasto-

res (catequistas) como o Pastor San-

tos Landu, Morais Nunes, Arnaldo 

Vuvu, Avelino Narciso, Daniel 

Menga, velho António Zunga, velho 

Marques, catequista João Bige, 

Velho Garcia e outros residentes no 

baixo Congo, com estes iniciaram a 

organização da Igreja Evangélica do 

Norte de Angola no Exilio, afastan-

do- os das Igrejas Congolesas tais 

como: a CBZO, CBFZ, Kimban-

guista e tantas outras. Esta situação  

 

criou mal-estar no seio dos congoleses.  

No mesmo ano de 1974, mês de Março o Vem. 

Alexandre começa com a formação dos jovens 

angolanos para garantir a continuidade do tra-

balho da Igreja em Angola, tendo criado uma 

escola bíblica de expressão portuguesa. Os pri-

meiros alunos foram: André Soares, Paulo 

Domingos Lumba (por falecido), Vem. Pedro 

A. Sacala, Elias Marques (anda na tropa) e 

outros totalizando 6 alunos, tendo terminado o 

ano lectivo em Dezembro do mesmo ano, 1974. 

E por ter havido em Janeiro os acordos de 

Alvores que abriu o caminho para a indepen-

dência de Angola, daí já ninguém mais voltou 

para a escola senão regressar para Angola.      
Em Angola o Venerável Alexandre “Kinfuati” como 

era conhecido, continuou com a mesma missão de 

reorganizar a Igreja, mas já com divergências entre 

os pastores Pedro Dambi, Manuel da Conceição, que 

teve origem no Congo e Augusto Gekete, esta situa-

ção levaram os jovens intervir para se por cobro 

através de uma assembleia geral que viria ter lugar 

mais tarde. Nesse ano de 1975 Patterson abandonou 

definitivamente Angola e a Igreja por razões do rea-

cender da guerra civil em Junho de 1975 entre os 

movimentos de Libertação Nacional. Recorda-se que 

Patterson antes da sua ida à Inglaterra deixava a 

Igreja na responsabilidade do seu antigo motorista 

Revd. Augusto Jequete que ordenara em Dezembro 

de 1974 na aldeia Mateus/ Uíge, funções que não 

desempenhou até a sua morte há anos. O conflito de 

liderança continuou até a realização da assembleia 

geral tida na aldeia Mateus em 14 de Novembro de 

1976 ganho pelo Reverendo Alexandre com 128 

votos a favor e 6 contra. 

Os candidatos derrotados foram mobilizando o povo 

para não aceitar os resultados e em 5 de Dezembro 

de 1976 organizam um congresso na aldeia de Kim-

bungalau, município do Puri onde participaram qua-

se todos os municípios que compunham a Igreja, 

excepto os municípios do Songo e Mukaba. 

A tónica e objectivo do congresso foi para diabolizar 

o Venerável. Alexandre e seus seguidores terminan-

do com a sua expulsão na Igreja depois de ter sido 

eleito. Venerável Alexandre uma vez expulso, não 

cruzou os braços desde que tinha sido eleito, teve a 

força de continuar com a reestruturação da Igreja. E 

assim neste ano de 1977 convoca outra assembleia 

que teve lugar na aldeia Tomessa/Uíge dando ori-

gem a IEUA, banindo assimo termo discriminató-

rio Norte (Norte deu lugar à palavra Unida cujos 

inimigos da verdade chamavam de Igreja Unita). 

Venerável Alexandre com apoio dos Jovens, dos 

povos do Songo, Mukaba, Uíge e Puri conseguiu 

estabilizar a Igreja Unida apesar da pressão dos ini-

migos. 

 

Com o mesmo espirito de elevar o nível de 

conhecimento dos obreiros, ele vai a Kalukembe 

e estabelece contacto para o envio dos estudan-

tes e assim em Outubro de 1980 envia o primei-

ro aluno que é o Sr. André Soares que acabava 

de sair da tropa. Um ano mais tarde foram 

enviadas as meninas Maria Domingos e Espe-

rança Moisés. Mas tarde foi enviado em Portu-

gal o Sr. Barros Pedro Banza (Novamente 3+1). 

Em Novembro de 1988 sob orientação do comi-

té executivo é transferido a sede da Igreja em 

Luanda e o Venerável Alexandre deixa Uíge 

para Luanda. Sob pressão de certos pastores e 

povo, entendeu voltar nas origens e escreve para 

o CMI pedindo a integração da IEUA na Comu-

nhão Anglicana e no ano de 1990, depois de 

respostas recebidas do CMI e do Revd. Manuel 

Crespo, viaja para Maputo contactando Bispo 

Dinis para visitar Angola. Em resposta a isto o 

Bispo Dom Dinis S. Sengulane efectua a sua 

primeira visita em 10 de Dezembro de 1990 

tendo realizado as primeiras ordenações dos 

antigos ministros e instituído o Rev. Alexandre 

Luís Domingos como o Delegado Episcopal.  
Após à admissão na comunhão Anglicana, o 

Venerável Alexandre inicia com o envio de 

estudantes no Seminário teológico de Chaman-

culo em Maputo e os primeiros alunos foram os 

Revds Nunes Pedro e Pedro António Sakala. 

Venerável Alexandre foi um homem incansável, 

não ambicioso, homem da verdade (HOHA 

KIELEKA), amante dos jovens e professor 

como humano. No final do ano de 1991 a sua 

saúde inspirava muito cuidado é assim que 

resolve ir para Lubango em tratamento em 

Janeiro de 1992. Mas antes chamava o seu filho 

na fé André Soares que deixava no Uíge, para se 

despedir e assim foi e quando menos se esperava 

veio a notícia do seu falecimento em 14 de 

Fevereiro de 1992, no mesmo dia em que o 

governo de Angola reconhecia oficialmente a 

Igreja.                                                                          

Venerável Alexandre Luís Domingos foi grande 

conselheiro mas também um homem cercado de 

inimigos.                                                                                

“Bem- aventurados os mortos que desde agora 

morrem no Senhor. Sim, diz o Espirito para que 

descansem dos seus trabalhos, pois as suas obras 

os acompanham” Apoc. 14.13. 

                                                                                                   

Por: António Soares 
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P Á G I N A  5
E S T U D O  B Í B L I C O . . .    

Estudo Bíblico 

1PEDRO 2:10-12 

Tema: COMO VIVER DE UM MODO QUE AGRADA A DEUS? 

  

          

Amados! Viver de um modo que agrade à Deus não é fácil mas é bom e gratificante. Para vivermos de um modo que agrade 

à Deus é necessário que neguemos a nossa vontade que consiste em ser ou fazer para primeiro fazermos a vontade do Todo 

Poderoso. 

Não existem fórmulas mágicas de como nós podemos agradar a Deus senão obedecê-Lo 

(mandamentos), deixar de praticar o que Ele odeia (Gálatas 5:19-21) e passar a ser ou fazer o que 

Ele ama (Gálatas 5:22; João 15:14). Contudo, quero apresentar-vos algumas características ou 

qualidades que devemos ter ou ser para  que Deus se agrade da nossa maneira de viver. 

 

1º– Viva para Deus– Gálatas 2:20 

2º– Não viva só para si– Filipenses 2:4 

3º– Medite sempre na palavra– Salmos 1:1-2 

4º– Não negue a sua Fé– Lucas 9:26 

5º– Não fale torpemente– Colossenses 4:6 

6º– Não pense futilmente– Filipenses 4:8 

7º– Não ame o mundo– 1João 2:15 

8º– Não se conforme com este mundo– Romanos 12:1-2 

9º– Não seja hipócrita 

10º– Não seja invejoso e fofoqueiro 

11º– Escolha boas amizades– 1Corintios 15:33 

12º– Participe nas atividades da Igreja 

13º– Seja fiel e honesto 

14º– Fale a verdade 

15º– Pague o dizimo– Malaquias 3:10 

16º– Não namore segundo os princípios de “Hollywood”- Tito 2:1:6 

17º– Leiam 2Pedro 1:10-11 

 

Meu irmão! Não tem outra coisa que Deus espera de nós senão que nós venhamos a viver segundo a sua vontade. 

Miqueias 5:6-8. Podemos estar na Igreja a “bué” de anos mas se a nossa conduta não for boa, Deus jamais se 

agradará de nós. Amado! Como tem sido a tua conduta? De que forma Deus se agrada de você?  

A escolha é sua e o tempo é este.  

Que Deus o abençoe rica e poderosamente. Amém. 

 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 
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P Á G I N A  6HISTÓRIAS BÍBLICAS…  

UM NOVO PRINCÍPIO;a TORRE DE BABEL 
A embarcação descomunal começou a vogar sua-

vemente, apesar de batida pela chuva e pelas 

ondas. Mas Noé tinha feito um bom trabalho. A 

arca era segura e estanque, não deixava entrar 

água. 

Gradualmente, à medida que a inundação cresceu 

e subiu mais e mais, todo o relevo, mesmo as 

grandes montanhas, desapareceram. Em breve, 

até os cumes mais elevados ficaram submersos. 

Já não se via nada para além da água. Todas as 

pessoas e animais tinham morrido afogados com 

o Dilúvio. 

Durante seis semanas choveu ininterruptamente. 

Mas Deus não se tinha esquecido de Noé e da sua 

família. Por fim, tal como Ele lhes prometera, 

cessou a chuva. 

 

Um Novo Princípio 

Génesis 8 

 

Quando, ao fim de muito tempo, a chuva parou, 

Noé ouviu soprar um vento muito forte. Ficou 

muito contente de ouvir as rajadas assobiarem à 

volta da arca, pois sabia que isso ia ajudar a secar 

a terra. Pouco a pouco as águas desceram e a 

arca, que tinha flutuado e navegado ao sabor das 

correntes durante tantos dias, rangia e chiava, até 

que pousou nos montes Ararat. Como era bom 

sentir outra vez a terra firme! Mesmo assim, ain-

da não podiam aventurar-se a sair do seu abrigo. 

Noé esperou pacientemente durante mais seis 

intermináveis semanas e, então, soltou um corvo, 

para ver se já havia terra seca para se estabelece-

rem. O corvo ficou tão contente, ao ver-se em 

liberdade, que se pôs a esvoaçar em redor da arca, 

à espera que as copas das árvores reaparecessem. 

A seguir, Noé soltou uma pomba. Mas, ao anoite-

cer, a ave voltou, para se acolher junto do seu 

dono, no ambiente familiar. 

Noé pegou-lhe com jeito e levou-a para dentro. 

Esperou mais uma semana e soltou-a outra vez. 

Desta vez, ela voltou com uma folha de oliveira 

no bico. 

Todos ficaram radiantes ao ver aquela folha verde 

que voltara a brotar. 

Noé esperou prudentemente outra semana e 

depois soltou a pomba pela terceira vez. A ave 

não regressou. 

Agora Noé já tinha a certeza de que havia sufi-

ciente terra seca para que todos eles pudessem 

sair da arca. 

Tirou a enorme cobertura da arca e deixou entrar 

a jorros a luz do Sol, tão bem vinda. 

Então Deus falou a Noé: 

— Saiam da arca. A inundação passou. 

 

 

 O Arco-Íris no Céu 

Génesis 9 

 

Como ficaram satisfeitos, Noé e a famí-

lia, ao sair de novo da arca para o ar 

livre! Os animais brincavam e saltavam e 

as aves levantaram voo, enchendo o lím-

pido céu azul com os seus gorjeios. Antes 

de mais nada, Noé e os familiares agrade-

ceram a Deus a Sua bondade e o cuidado 

que tivera com eles durante o terrível 

Dilúvio. Empilharam pedras para cons-

truir um altar no meio do pampo e apre-

sentar ali as suas oferendas a Deus. 

Deus tinha-os mantido sãos e salvos e 

dera-lhes a oportunidade de recomeçar, 

num mundo novo. 

E Deus abençoou Noé e os filhos, Sem, 

Cam, Jafet. 

— Tenham muitos filhos — disse-lhes 

Deus. — Espalhem-se e encham a terra. 

Tomem conta do mundo e de todas as 

criaturas que o povoam. Faço-vos uma 

promessa. Nunca mais mandarei um dilú-

vio, nem exterminarei todos os seres 

vivos. Enquanto existir a terra, dar-lhes¬-

ei dia e noite, calor e frio, Verão e Inver-

no. Haverá uma estação para semear e 

uma estação para colher. Vou dar-lhes 

um sinal para que se lembrem sempre da 

minha promessa. Quando olharem para o 

alto e virem um arco-íris no céu, lem-

brem-se da promessa que lhes fiz e 

podem estar certos de que a cumprirei. 

Depois daquelas inundações terríveis, 

Noé e a família sentiam-se um bocadinho 

assustados sempre que começava a cho-

ver. Mas olhavam para cima, quando o 

Sol rompia por entre as nuvens, e viam o 

arco-íris a brilhar no céu. Nessa altura, 

lembravam-se de que estavam realmente 

salvos. Deus manteria a Sua promessa. 

 

A Torre de Babel 

Vamos até ao Céu! 

Génesis 11 

 

Noé e os filhos recomeçaram a cultivar as 

terras e Noé plantou vinhas. Tiveram 

muitos filhos, que, por sua vez, também 

tiveram imensos filhos. 

Foram-se espalhando e povoaram o mun-

do, como Deus tinha dito a Noé. Um dia, 

um grupo de gente errante resolveu fixar-

se numa terra e tornar-se famoso.  

—Vamos aqui para esta planí-

cie — disseram — e construir 

uma grande cidade. A nossa 

fama correrá mundo, pois cons-

truiremos a torre mais alta que 

alguma vez se viu. Alcançare-

mos mesmo o céu. 

Meteram logo mãos à obra, 

fabricando tijolos com lama e 

palha que expunham sob o sol 

ardente para endurecerem. 

Depois usavam betume como 

argamassa, para unir os tijolos. 

Mas Deus não ficou contente. 

Sentiu-se triste e zangado, ao 

ver que mais uma vez os 

homens queriam satisfazer-se a 

si próprios e tentavam tornar-se 

poderosos e importantes. Esta-

vam demasiado cheios de orgu-

lho e de egoísmo para aceitar 

seguir os sábios planos que 

Deus tinha para eles. 

Deus sabia que nunca mais 

teriam fim os estratagemas que 

eles inventariam para seguir o 

seu louco caminho. Em breve 

se tornariam tão maus como as 

pessoas que tinham vivido 

antes do Dilúvio. Por isso, deci-

diu espalhá-los em todas as 

direcções, antes que se mostras-

sem ainda mais presumidos e 

ambiciosos. 

Passaram a não se entender uns 

aos outros, pois começaram a 

falar línguas diferentes. Isto 

fazia parte do plano de Deus 

para impedi-los de se unirem a 

maquinar planos para impor o 

mal e a desgraça no mundo, tal 

como fizera a humanidade no 

tempo de Noé. A orgulhosa 

Torre de Babel ficou inacabada 

para sempre, e em breve não 

passava de um monte de tijolos 

desmoronados. 

 
 

 

Continua na próxima edição... 

                                                              

 


